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relação tom o programma d'este jornal 


, por trimestre 18500 


40 réis — idos 20 réis — ANNUNCIOS DE sARiD. 


PORTO 44, DE AGOSTO, 


“INQUERITO, INDUSTRIAL." 

«Aventou-se ahi a ideia; de mandar o 
governo a esta cidade proceder: a um 
inquerito industrial para se conhecera 
razão que assiste aos contribuintes, do 
Porto nas reclamações contra o: lança- 
mento da décima; industrial. Este alvi- 
tre tem sido mais ou menos, discutido na 
imprensa, e nós entendemos do nosso 
dever dar tambem'v; nosso voto; sobre 
este ponderoso assumpto. 

Não 'sympalbisamos com os, inque- 
ritos, que entre nós se costumam prati- 
car. Todos sabem quaes são os seus 
resultados. Não produzem, nada. Ceri- 
monias vãs, processos ostentosos, e inu- 
teis, que servem /para cubrir todos os 
addiamentos , e dissimular todas as de- 
longas legislativas, 05 -inqueritos não 
adiantam conhecimentos, -não esclarecem 
problemas, não resulvem duvidas , não 
cortam, difficuldades ,. nem Jevam a luz 
da verdade aos conselhos dos; governos, 
ou ao sgio dos, parlamentos. F 

«Esta é a ideia; que enyigeral temos 
da proficiencia, e utilidade dos inque- 
ritos. Só quando (indispensavelmente 
uteis, Os votariumos, Sem isso não. E" 
tempo, e dinheiro inutilmente despendi- 
dos. Casos ha, porém, em que a,;sua 
jmmediata necessidade lira a razão à 
todos os eserupulos, e responde ante- 
cipadamente a todas as objecções. Este 
felizmente não é d'esses, 

Para que se propõe um inquerito in- 
dustrial a esta cidade? Para que se quer 
que o governo mande estudar,.o que to- 
dos sabem, e investigar factos, que são 
do dominio publico ?, Não: nos poderão 
dizer qual será o programma do inque- 
rito? que assumplos lerá a averiguar ? 
que factos, terá a. colligir, e appregiar? 

E'o icom «que, não, podemos “atinar 
bem. Quer-se saber-se o lançamento da 
decima industrial, tem dado logar; a des- 
igualdades,; se; muitos, pobres, são vexa- 
dos, emquanto os abastados, e prediles 
ctos, da fortana, contribuem, com, diminur 
tas, parcellas, do seu) rendimento para as 
necessidades do thesouro ?, Pois isso não é 
intuitiva, olaro, logico, e incontestayel, é 
mo uma demonstração mathematica ? Nai 
está a desigualdade no principio, do impos- 
to, no aluguer das casas, que se quer tomar 
para base da contribuição? Ignora alguem, 
que um tributo lançado sobre um signal tão 
falliyel da fortuna, e rendimento liquido do 
collectado ; -ha; de produzir odiosas. das- 
igualdades, e, repugnantes, anomalias ?,,, 

«Para. isto. não;;ó necessario mandar 
proceder a inqueritos. (O), e dadoscnbem, 
9, que, por natural e indeg 
“Jario, deriva, dium, principio: 


errado princípio, . quer 
0 ado, esse, princir 
cidade, ou mqutra, parto ,j às 
ildades são inevitaveis, consequen 
Ampreleriveis,;  jrt oi 


Em-28. de Maio do torrente anno di- 
irigiu a direcção da Associação Commer- 
cial, desta cidade;-ao governo uma repre- 
sentação, em virlude de uma exposição 
que; lhe fôra feita pelas mais respeita- 
eis casas desta praça que fazem/o com- 
-mercio com 0 Brazil, sobre a recusa de 
armazenagem por parte da direcção d'al- 
fandega, a varios artigos taes como al- 


godão em rama; couros, vaquetas e mel, |: 


pois que dessa recusa. resultayam gran- 
des embaraços ao commerçio, quando: a 
alfandega; tinha obrigação. de /obterios 
armazens, mecessarios/ para: arrecadar 'to- 
dos os generos e mercadorias. As quei= 
'xas eram fundadas, o pedido justo, e 
improcedentes as razões que a alfandega 
allegava;para uma tal recusa e por isso 
era de; esperar quero governo não ides- 
autendesse os votos do commercio. Eas-| 


sim aconteceu, pois nos consta que este 


'|negocio já tivera a devida solução, re- 


solvendo o governo que se desse arma- 
zenagem Jos generos que faziam objecto 
da representação e que'ipara esse fim ob- 
teria 'a' alfandega 'os urmazens 'necessa- 
rios. Ê 
pa E 
VINHOS. : 

Damos hoje conhecimento a nossos 
leitores da ultima circular que os. snrs. 
Matthew Clark & Filhos, respeitaveis cor- 
retores da praça de Londres, dirigiram 
aos seus amigos e freguezes, sobre o mo- 
vimento. e aspecto do niercado de vinhos 
em Inglaterra durante os, primeiros seis 
mezes do corrente anno. E um docu- 
mento importante e para o qual chama- 
mos a allenção de nossos leitores sen- 
tindo que d'elle se não deprehenda com re- 
lação ao mercado de vinhos do Porto uma 
situação tal como era para desejar. Eis a 
cirçular na; parte que se refere “especial- 
mente a 54 nhos... ) : 
LONDRES, 29 DE JULHO DE 1859. 
A “publicação do relatorio do'Conse- 

lho do Commercio (Board of Trade), que 
comprehende até 30 de Junho, habilita- 
nos'a considerar a situação do commer- 
cio de vinhos e liquidos espirituosos com 
relação ás importações, exportações, con- 
sumo, e deposito, durante o primeiro se- 
mestre' do corrente 'anno. é 
* VINHOS.— Importação.— A importa- 
ção total no prinieiro semestre' d'esto an- 
no foi de 33,292 pipas, sendo! 10,948 
pipas de vinho tinto, “e 22,344 de vi- 
nho “branco. D'esta quantidade, 3,493 
pipas foram vinhos coloniaes das posses- 
sões britannicas, e o resto vinhos estran- 
geiros. Compuradas estas cifras com'as do 
anno passado, 'ellas apresentam: effectival 
mente' augmento, mas são inferiores á 
quantidade média' dos annos: anteriores. 
“Consumo. — O consumo total” nos 


ber': "13,493 pipas de vinho tinto! é 
20,670 de vinho branco. Esta cifra é sui 
perio? ao consumo: do” anno passado , e 
aiúda que infórior ao de 4857, não póde 
deixar de se considerar como uma quan= 
lidade média favorsvel. R' digas de men 


dual mas effcolivo augmento tó donsumo 
dos“vinhos! bráticos 'sobre''os vinhos tin 
tos, dugmento que continuará “a“prógre- 
dir, em quanto o vinho do Porto não 
estubelecer' outra” vez o seu titulo'á con- 
fiança'do commerio. vm! ol orem 
o «U Exportação. —As "exportações susten- 
tarám-Se" bem, 'e' mostram! âm pequeno 
tugniento:'sobra'as'de, 1858. + + 
recem circunstância algum 
mentos; além do fatto de qui 
bem 'vethos progredir os vinhos brancos 
em delrimento dos tintos:= «b quim 

Deposito: "As existenciasique/dá o 
relatorio aque nos referimos, |em:'todos 
os"portos-de deposito do reino-unido, sap 
de 91204 pipas, cifra inferior-a todasas 
existencias desde 1852, pelo que'se mos- 
traque"Lodo e excesso dé importação dos 
ultimos'“annos tem agora sido: completa- 
ment6 absorvido. 10H17 0 uillos obirsgo 
-*º Considerando 'cada uma: das differen- 


primeiro semestre d'este anno-'com'q pe- 
rioão” correspondente"em'1858-aclamos 
que todas! abgmêntaram onav importação, 
elque'lexceptuando simplesmentesios vi- 
nhos 'da'/Madeira, ' Canarias e Sicilia'çose 
mostra! tambem ém/ todos! augmento de 
conslimo;- sendo os vinhos do Cabo e fran- 
cezesosque tiveram maior augmento. Com- 
parando porém o" consumo d'este and com 
o de: 4857, “vemos"que o vinho: do Gabo 
mostra um augmento de 1,600 pipas, é 
o do Porto 'uma diminuição de 2,350 pi- 


o'mesmo; em ambos os annos, 
O mercado de vinhos durante o cor- 


comprar 'só' para' as necessidades dormno- 


na'reducção do deposito que existe actual- 
mente: t 

Quanto ás esperanças do futuro não 
são ellas animadoras; porque em quanto 
ue as condições do .commercio deman- 
am imperiosamente supprimentos- de 
bons vinhos novos e sãos-para reservas, 


que-não deixa: esperan que: estevenno taes 
supprimentos possam obter-se. 


são as mais desfavoraveis ; |as: peiores 
talvez que tem “havido desde muitos an- 
nos. 
de vinho do Portorera muito. paraidese- 
|jar';'seria o melhor meio de: deter-| dé 
algum modo a; declinação! da! reputação 
deste' vinho, e:de habilitar! os! carrega- 
dores a offerecerem uma! qualidade tal 
que podesse induzir os compradores: a 
abastecerem o augmentorem o 'seu depo- 


seis mezes chegou a 34,163 pipas, a'sa-| q: 


E ] é Franc 
ção a elronnstancia que se dá de um gra- Petar 


tes especies de vinho je! comparando; o e 


pas, emquanito que 'o consumo dos vinhos] » 
de: todas '8s' outras! procedencias: é quasi |, 


mento; a: consequencia disto mostra-se | - 


o estado! das vinhas na peninsula é! tal |. 
Do Douro especialmente as noticias|. 


Uma novidade fina e| abundante)., 


sito com algum gráo de confiança. Este 
mau aspecto, porém, quanto: ao suppri- 
mento futuro não tem “influido mà pro- 
cura, porque a apathia:o a! indiferença 
para entrar em transacções ainda se ma- 
nifesta, 'eonão parece provavel que actual- 
mente se estabeleça uma subida noivalor: 

Do Xerez tambem as noticias dizem 
que'os cachos'se mostram pequenos, po- 
rém alimentam-se esperanças de queyise a 
colheita é escassa, a qualidade seja bda. A 
crescente dificuldade de ocorrer á;-pro- 
cura dei yinhos para consumo a-preços 
moderados ' mostra-se: todos os dias'nos 
carregamentos que se fazem de vinhos 
de preços baixos, olhando-se- pouco “á 
qualidade; os carregadores do Xerez con- 
sultarão melhor- seus proprios interesses 
seattenderem rigorosamente:á qualida- 
de,! que sempre dará um: preço -propor> 
cionado, e se deixarem: que o mercado de 
preços; baixos: seja supprido de outras 
fontes. 

O consumo! de' vinh: 


ualash s 


os do Cabo tem 


-|progredido, evos preços! continuado esta- 


cionarios, Ultimamente fotam «influencia- 
dos por aprehensões da 'que fossem igua- 
lados os: direitos sobre: osvinhós colo+ 
niaes e estrangeiros; poréni: sendo: 'por 
agora removido: este receio, desvanece- 
ram-se as apprehensões e os-vinhos vol-: 
taram Bos: preços anteriores. Consideran- 


doo "pequeno depósito, e a boa procura| 


julgamos que estes vinhos' chegaram ao 
seu: mais baixo preco, por isso que as 
chegadas «durante o:semestre: findo deste 
anno são geralmente pequenas. 

| voMatrnew Crank d Sons. 
Mappas do movimento e deposito de vi- 

nhos no remo-unido da Gram-Breta- 

nha, durante os semestres de 4857,1858 
coe485900 otir com a 


tirol 
eu 


Je 
"IMPORTAÇÃO. 


ni 
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“4,348. 388,613 


Dioiáras:páizes7/:* 

Berna [mui 
misturado |. 

“hos! depósitos | 7140) 077! na 

«para' constmo!| 1 dl 

iodo misprol-sesss ut gi 

wmv [ido vinho; 3,776,784,9,295,430 3,606,004 
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857 1858 1859, 

492941 409,48 78,254 

- 534,42 576,558  669,529 
36,026 46,887 


Misturado... 9,081 


| 
Total we» 


, DEPOZITO. » 
Em 30 de Junho de 1859. 


N ana “Gallões'' Pipas 

Das possessões 'britannicas ' 596,9311,16,4 

De Holland; 62,789 6: 
», França. 


» Portugal e Madeira. 
» Hespanha e Canarias. 
» Napoles e Si 

» Outros, paizes. 
+ Ro Misturado, ni 
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REFORMA BANCARIA NO BRAZIL. it 
“Publicamos hontem a parte do rela- 
torio do ministro da. fazenda do. Brazil em 
que são, desenvolvidos; os; principios que 
o-levaram a propor ao parlamento a .re- 
forma bancaria. .E',, 
tões de mais elevada transcendencia que 
no imperio se tem agitado e cujo anda= 


PROVINCIÁS, trimestre (ftanto) 189 A - ; 
réis—Os SNHS./ASSIGNANTES gozarão em: todos ps referidos annuncios, do 


“limite; ficam, obrigados a: reduzilzas' no 


“| blicação da-lei;-sob-pena-de perderem 


» |sentantes da; nação 


b4 |clusivamente com. os: Bancos do Brazil, 


g |dades, bancarias tomam na scena juridica 


À interesses segundo as clausulas dos es- 


sta uma das ques- |. 


irgists 


"NUMERO AVU 
ADE NAVIOS, cada vez, d 


será publicado gratuitamente — Eseripto mandado'á redacção, seja-ou não publicado, não será entregue — Publica-sg 
PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M!'S, CARQUEJA 11 «4 y 


meénto nãp póde deixi y i 
sar pelas relações que;sendão, tntre' os 
dous paizes. Conhecidus pois as razões 
que teve o governo para resolver uma tal 
reforma, julgamos, conveniente , publicar 
tambem: a representação que os, commer- 
ciantes-do Rio de, Janeiro, dirigiram. ás 
côrtes contra o projecto do; governo im- 
perial sobre: tão «importante assumpto. 
E' como se segue: 1 
«Augustos e dignissimos snes: repre- 
sentantes da; nação. — Os abaixo assigna- 
dos , .commerciantes desta, ptaça:, toma- 
dos do mais profundo respeito e do maior 
acatamento,, veem ante vossa augusta 
presença representar contra a adopção 
da serie de desastrosas medidas que o 
açtual snr. ministro da fazenda," no in- 
tuito: de melhorar o meio circulante, -a- 
caba de apresentar á vossa consideração 
no projecto publicado no «Jornal do; Gom- 
mercio» de 16do corrente mezde Junho. 
--Os- pontos | capitaes desse projecto 
são os seguintes : 4 
1.º A disposição do art. 1.º. 8 6.º 
da lei de 5 de Julho, de 1853 torna obri- 
gatorio para o Banco do Brazil e suas 
filines o troco dos bilhetessem ouro , á 
vontade do portador: | bot 
2:º A mesma; obrigação é applica- 
vel aos bancos de emissão existentes em: 
virtude dos decretos do poder executivo. 
3.º, Concede-se o praso de tres an- 
nos aos bancos para que se habilitom a 
realisar os seus bilhetes em ouro á yon- 
tade- do portador, segundo a interpreta- 
ção do projecto., ; ; 
4.º Em quanto as notas não forem 
realisaveis em; metal a emissão dos'Bancos 
não poderá exceder no maximo da emis- 
são que'cada um delleshouver/feito nos 
mezes, de, Fevereiro, Março , Abrile Maio, 
do corrente anno. | 14 
3.º: Os Bancos que excede: 


rem este 
prazo de cinco mezes, contados da'pu- 
a faculdade, de omissão e-de não pode- 
rem continuar a funccionar por mais de 


um anno como Bancos de deposito e des- 
Sem nova, authorisação, 1 


pago pelo;banco., is (pos). 
7.º Durante; 0, periodo, de; limi 
cão cessa para 9-Bango do Bragila oh 
gação, do rásgate das notas do thesouro. 
+018,%B! permittido ao Banco do Bras) 
zil e ás suascaixas receberem notas idos, 
outros Bancos. av LTD Soy, 
Só ao poder legislativo; compe- 
te; conceder ;a incorporação | de Bançds em 
quanto não fôr; decretada suma; lei que 
fixo, as, regras-o condiçõesda! condessão 
pelo governo. .,.s:! E 
Augustos e; dignissimos;snrs, repre- 
ERA 6osÓ a gclual 
 paiz; que se levan- 


ai mel 
à ameils) 


situação econotnica 


pois'que a sau: adopção. importa a ma- 


sosdo «direito. ainda ; não. postos .em ; 
tigio unem, mesmo nasyépogascalamito- 
sas. As medidas propostas entendem jex- 


Rural e, Hypothecario pe. Commercial. je 
Agricoladozsb , comi nosomutos mom 
o Os Bancos: são sociedades comer 
ciaes , teem por base um, compromisso 
entre particulares, | commerciantes ou não 
commerciantes,, celebrado. no: intuito de 
emprehenderem-se . operações .e transac- 
ções inherentes é natureza de taes esta- 
belecimentos. à 161 4 
A jinterven os poderes, publicos 
para a, sua, con ão não “lhes rouba 
a- essencia, ocaracter, de estabelecimen- 
tos. meramente particulares, - pois essa in- 
tervenção não é outra cousa mais.que, o 
exercicio: do. direito de velar pela garan- 
tia, da massa enorme de, interesses, que 
ligam sua sorte ás sociedades bandírias. 
Dada a approvação para a fundação 
dos, estabelecimentos , bancarios, porque 


(o governo convenceu-se que as condições|. 


de organisação offerecem solidaseguran- 
ça aos interesses empenhados, , as, socie- 


a mesma. posição que; qualquer outra so- 
[ciedade commercial, odsteh 

:Os estatutos dos Bancos. legalmente 
approxados pelo governo. constituem a 
letra do contrato. E” consultando, seus 


talutos, é confiando nellas, acceitando-as, 
que cada individuo se: torna accionista. 
Os Bancos, pois, são sociedades commer- 
ciaes celebradas entre os accionistas,, 

+ Estas sociedades no caracter de enti 
dades meramente purticulares podem ço: 
trahir. para, com o, governo compromis, 
sos.que nem por isso lhes alteram a es- 
sencia. ;,) grilo ol 
: Os poderes, politicos por certo não 


podem invadir os contractos particulares, 


O governo nomeará um, fiscal |8! 
fens: 


jecto envolve difecta e 
ganisação, do art; 1.º $ 


nifesta derogação; de principios jnconcus=| 


prime uma fat 


Ls0 ÃO réis—No mestho escriptorio recebem-se os 


dos os dias não santificados. 


à - Celebrado uma vez um contracto em 
conformidade. da lei. vigente, observadas 
todas ;as formalidades, nenhum poder 
tem attribuição de ir alterar a seu bel- 
prazer e; sem, consentimento das partes 
clausulas estabelecidas e ajustadas. 

Podem legislar para o futuro, mas 
não para q, passado. 

viÃs sociedades bancarias estão  nes- 
tas condições. Uma vez instituidas regu- 
larmente as clausulas do seu contracto, 
não podem ser modificados senão | pelos 
meios acautellados nos estatutos. À de- 
cretação de, medidas tendentes a” modifi- 
car, os estatutos não púde ter outra qua- 
lificação senão a de acto altamente des- 
potico e arbitrario. 

A constituição do imperio não deu 
aos. paderes politicos a faculdade de sup- 
primir á, vontade dos individuos na ges- 
tão de seus interesses e de derogar con- 
tractos feitos em conformidade da lei. 

Ou os poderes politicos do Estado 
hão-de respeitar as sociedades banca- 
rias como ellas estão constituidas, ou hão- 
de decretar a sua dissolução, se assim o 
pedirem os interesses publicos. Mas al- 
terar os estatutos, modificar as clausulas 
de contractos méramente particulares e 


Já, consummados, impôr condições que 


vão foram previstas nem acceiles, vale o 
mesmo que impôr um contracto, é um 
acto, arbitrario, iniquo, fóra das attri- 
buições constitucionses, derogatorio das 
mais claras e inconcussas noções de di- 
reito. 

Em que paiz do mundo culto já se 
viu,0s poderes do Estado intrometterem-se 
em um compromisso particular legalmen- 
te celobrado, e alterar suas clausulas 
contra a, vontade das partes contratan- 
tes Psi ql , 

"jp O direito de suprema inspecção não 
é irracional, não vai até o ponto de sup- 
prioir à, vontade individual manifestada 
na orbita; da lei. Dissolva-se o estabe- 
lecimento, mas não se sujeito o accio- 
nista'a obrigações civis em que elle não 


pôr da. propriedi 
—n1 A primeira à 


a areor- 


E 


6.º da lei de 5 
de Julho de 1859, que, se tornou uma 
clausuja, dos. estatutos do Banco do 
Brazil ; 


1 o POr, 


aquella elnugala o Banco tinha 


a faculdade de tocar seus bilhetes em 
ouro ou papel-iiatda, como melhor lhe 


aprouvesse. O projecto toma obrigatorio 
9 troco em ouro: á vontade-do porta- 
do o A 


ta;energicamente; «contra 'as, funestas.;e|dor. 

inopportunas disposições da, projecto mi-| +, Pela clausula dos estatutos estava na 

nisterial; a constituição, as leis; .as mais | vontade; do Ban? converter seus Dilhe- 
9| comesinhas maximas da; jurisprudencia,, |tes em ouro on $m -papel-moeda ; pela- 

oppoem-lhes os mais serios; embaraços ; disposisi do pisjecto fica a arbitrio do 


sposição formula in- 
terpretatiya coml so. pi da dure 

ativa UMA. posiçã ue sup- 
a ciebldado dade poe Tél ans 


portador receber Ouro ou papel. 


| Quiz-se dar É di 


lerior. aguiaid alo smefanirO 

«= À segunda, ideia do. projecto! impor- 
ta evidentemente igual revogação ao art. 
48 dos. eolatolés do, Banco Erefeial 


e Agricola, e aa art. 49.8 10 dos esta- 
uia Eu Br Rural e Hypothecario, 
os quaes conferiam áquelles . estabeleci- 
mentos o arbilrio, de fazer a convorsão 
de seus bilhetes em ouro ou en, papel. 
A medida de que em quanto as no- 
tas não forem Fealisaveis em metaes a 
emissão não poderá exceder a dos mezes 
Fevereiro, Março, Abril e Maio do 
corrente anno, traz como consequencia 
necessaria grave restricção da faculdade 
de emittir, congedida aos Bancos, art. 1.º 
86º da lei de 5 de Junho de 1853, 
art. 45 dos estatutos do Banco Com- 
mercial e Agricola, art. 49 8 10 dos es- 
tatutos do Bane? Rural e Hypothecario. 
«A qmedida sob n.º 6 é na verdade 
clamorosa. Vale tanto-como intervirem 
os poderes politicos em um comprimisso 
feito entre dous particulares e impôr uma 
pena, de que não tiveram conhecimento. 
Como cominar uma pena tão rigoro- 
sa em materia de direito privado a res- 
peito de um facto consummado? 
“A medida Sob n.º 6 contém uma 
injustiça revoltante. Por ventura os in- 
dividuos que sê tornaram accionistas obri- 
garam-se a pagar um fiscal do governo 
para vir inspecionar as Operações dos 
Bancos?! A adopção desta ideia impor- 
ta uma expoliação, um ataque violênto - 
e injustificavel do direito de propriedade. 
Os poderes pelíticos não teem direito 
de impôr aos accionistas uma obrigação 
civil sem consentimento d'elles, salvo sob 
a formula de contribuição ; neste caso 
será lançado sobre os Bancos um im- 


mudar-lhes, alterar-lhos as clausulas. 


posto destina? ao pagamento fiscal. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As medidas alludidas não são só of- 
fensivas da constituiç 


) 
direitos adquiridos; à dcogitação della 
acarretará como | consequ ue tufal 

ruina dos Bancos fulmminados, a parali= 
sação da commereio é indusívia dafn tad 


o sinistro cortejo de quebras e outras 
calamidades. 

O primeiro efleito é-uma -restricção. 
brusca e repentina, da amissão. «A nres- 
tricção:de: emisão; - presoindindo-se; dos; 
prejuizos que cousará'nos Bancos, trará 
necessariamente, hoje que quasi todo o 
ouro emigrou-para o estrangeiro, o-es- 
cosseaimento do! méio vireulante, e virá 
assim “agmentar as sérias dificuldAdes 
com qué o tommercio “ea industria 
JuthmiS* É oBytndisdis 09) 

São incaleuláveis 'os' prejuizos "qu 
aos Bancos resiiltam da restricção'da 
Emilssgg0/) 0 arago nnizigal told 
Similhante medida'vsi pôr os Ban“ 
cos om apertos para cumprir empenhos 
tomados em vista da 'extênsio! da facul 
dade 'dó emittir' prescriptá nos estatutos: 

A necessidade da consbrvação dos bi 
lhetes Gmouro, ainda mesmo dado 'b 
prazo de tres “afinos para a respectiva 
habilitação, póds ter”6 cífeito de arras- 
tar a rúina' dos Bancos. - E" de'todossa- 
bido que a desproporção progressiça en- 
tro a importação e Uxporláção occastonou 
alemigração do ouro, porquanto o”gráfiz 
do"sálão que esta prçá ficou e está ú 
dever ás 'estrangelrás tem sido“ pago eim 
ouro ou em metal, visto coino o papell 
moeda rão tem curso fóra do “páiz. 

” Durante O itnpério das causas que 
teem operado aaa Udsgrego ão e que 
infelizmente hão ha esperança do tão te 
exlirpar, ó impossivel deter no “phiz a 
miotda metallica; conisegointemento só 4 
custa de sacrihicios, que nad! podém'dei- 
xar de trazer a ruina dos estabelecimen- 
tos Dincarios, 6 "que Ser-los-hn” peri 
mittido -habilitarem-so para à conversão 
de seus bilhetes exelusivamênte eth ouro 
é hão (imbem em papel, Gottio fora “es- 
tipulado em seus estatutos.” “404 cum 

Augustos e dignissimos snrs. reprel 
ontintes dá nação, 6 bom! senso do paiz 
tem'já por ipais de uma vez côndémnado 


efiargicamento ' dos ousados planos do 


actual snr. ministro da' fazenda quanto! 
aó melhoramento do meio" cirtulante.! 
As ideias de reforma do Banco do Brazil) 
quo mais o menos sã “mesmas do 
projecto”attual, enunciadas ent parecer! 
de tma'commissão composta “Jé aceloniso! 
tas daqueilo Banco, foram 'não ba'tnúito! 
répróvadas “em assembloa"“geralo dessa! 
estábblecimento. 0 “e tugiido dal 

As medi no projecto que! 
ataba de ser 


fordio, cómo é: público b notório“ con!) 
dBirigds pé «EE peiimentatla 
do tonselho de Est Hição ond 


sk ussentam Os Ju 


40 


10h 


tom acontecido 
segundo q 


osa, 
b con: 


(o 


PG VA 
no». da que 
or gsle tr 


do hão terão os ifivios 
porlugnozes 


, navegarem “dó tmar do 
| á oba vórsã pat 


at allico, ou 
ainiá qi Belts Ou pelo'Sund, a baga! 
nenhum direito de alfaddega, tónblagom, 


fogo, pliarol, Dalisas oi outto Qualquer 
dircito, pelo casco ol cajregament E rom 
poderão ficar sugeifos sob preléxio algun, 
na passagem d'aquélles estreitos, à dá 
uer detenção ou embarato. Coro hi 
lemnisação e. compensação, 'O Pg 
Luguez compromelte-se a pagar ao po- 
ea oia, AUS 629 
rigsdalers ,, moçda “djnamarquêza, Ef: 
soma será convertida em libras *stórli- 
nas, de 9 sigsdalers por cada libra, “tor- 
respondendo assim à 30,936 libras fr 
PELA) e 


50 annos e em 40 pagamentos de igual va- 


seguinte faclo, que com muita proprie- 


« O goxerno brazileiro acaba de 
agraciar O sn. conselhoiro Cardoso, ins- 


pede! a | 


é |campoiam livromente pórionde querem 


Arsenal de Marinha de Lis 
s serviços recentes que, 


este snr. tin) stago q al- 
tos brazileiras, Com 1h = 
a ordem da Rosã; dy co ps 
as graças inter e!  émet- 


, cbm o competonte diploma, o pla- 
car a demedalha da mesma, primorosa- 
mente lovrada-de--oiro-e esmalte... 
»1 Novlazareto de Lisboa julgaram po 
ré -que-dentra dos pequenos estojos em 
que vinham estas condegorações: poderia 
talvez vir escondida a febre amarollaçve) 
'para lhe dursabida abriram-com um forro 
ufr ldrgo-golpe: em cada!um dos astojos 
fuduzirido a migalhas asiditas condecos 
Pações, 0 cromj cobissilo oi) Pq -aiol 


tal estupidez. Costara acoreditar como és+ 
ses: senhores que: procedem: á “desinfecs 
ção não: comprehenderam que mos ésto- 
jos vinhamobjectos de preço, -que a ope: 
ração desinfdetante 'por meio de'ferrores; 
tragaria. Siga om 
= Olhem-lá a febro amarellanão vies- 
se mettida nos' estojos! Porém, 'se'era 
necessario desinfeetal-os, não haveria ous 
tro meio? Poryentura “os'cestojos esta- 
vam hermeticamente fechados? B'supa 
pondo' que  ostivessem, não “poderia-ser 
convidado “o dono ow a pessoa a'quem 
erám remetidos, para assistir ásuaaber= 
tára, afim do 'sorem desinfsotados 7º. 
»» O'que não póde 'admittitse de ma- 
neira algumo' é esse systema'que-seguen 
Nos"objeetos,' como os: estojos! deique 
tratamos, é-uma brutalidade trespussal- 
os com um ferro; isto só no'lazareto «de 
bda pôde acontacar, 00! el 
“Quem! inemnisa mr. Cardoso da 
perda“quo sofreu 7º Devia ser'g conses 
lho dessaude;- que! consonteque o serviço 
da desinfecção se façaitão éstupidamente.y 
co!Qptribanal ado Relirção ide Eisboa 
is“d'ama conferencia do maisido 8 
m sessão plena, 'sobre h :syndi- 
cancia ia Ique so! procedeu dos! aclos do 
ex=govornador militarida provincia-deS: 
Thomé, osnr: Francisco José: de 
Rollo;:-mandoi-o “recolher “debaixo vide 
prizão e sem fiança a bordo) d'uma das 
embarcações idesgaerrdns vv a Cd 
“00 Sáhid' ontra ver a! sorte” 
Ioteriniso “cambista'Peros, 
numero '4:252;Hique linha 


= 
E 


dida! em 


cabendo em todas tres -'um bon quinhão 
dasorte á pobrezro “Avfortunã lém Lo- 
mudo desta feita seúsiares de providen- 
cioly| ost 


feto tonto oil 
GANIL 8 D'AGOSTO, 1100! o 


le TEL AnIo + 


RT! 
avresp. PaRtignlatd. ouço vio 
a não estamos verdadeiramente 


Ain 


h instoladós para: podermos daé” aos leito- 


“deste jornal muitas eivatindas maliá 
cias 'dlestá nova localidade, mesmo. por- 
que!aqui-não é faoil lencontrar «abertãs 
secretarias «lá comárab administração; 
Quem carecer “d'slguhs "osclafecimêntos 
estas ropartições:, temivde ir procurar 
os respectivos empregados ás suas moras 
das, “onde” heim :smpro lestão? 
Porslaquivise podia avaliar "como 
corre 'a! administração: n'osto vcancelho 


mas não faltam infelizmente: vos olho 


luv] -s170 administrador :d! militat-;126/como 


“1 Ou facto quenarramos: é da mais bru-|' 


'|deixowo bichosiquea 


promeltem a colheita mais abundante 
que temos tido deste 1852. Os milhos 


das terras baixas a9 principios upresen- 
tayam um speBto Ei Lo 
muito invgrno não Bra p vel Pres 
lhes os amanhos necessamibs g nus epo- 


chas convenientes, e por isso. estavérm 
enfesados e quasi perdidos. (Com o ca- 
lor,. porém, desenvolveram-se admiravel- 
nilhos, diz: 


] om | 
lerrasi d'onde “pecebem 0: alimento! 
jpor aquis começaram as qoalhas dos, 
gos; a colheila é esvassa e o fructo 
em qualidades “A muita chuva não; dei> 
xou duscavolver:q; grão cqnyenientemans 
te; £ hoje 'pofeco que degeneron. ) 
vo A igrando colheita d'azeite- que - se 
esperava: perdeu-se lambem, e; /é certa- 
mente por Íssoque oste genero tem. su- 
bido muito. 12 51 Iodut 2 atisii 


deu ovinho: lado: absolutamente. Mesy 
mo-naBairrada, onde parecia! -que;'o mal 
hão sefia, tão! funesto,; hoje, so perderam 
as esperanças de vendima: | 


podido obter, «depois que aqui chegados; 
Os milhos tão esperançoses: icome: aquiz 


As primeiras sementeiras perderaro-se toro 
a-ultima: cheiajve des: 


no 
duzindo-se-e conrocido: a-canna doiplant 
tá; o Ouvisque -n'pstessuultimos dias tem 
diminuido aquellavpragas talyezi porqua 
já não tinha que destruir. cestuob 
«mo! Nbsle céoncelhor ha; hojasiduas (obras 
dei-yulto;vai vonsteugção diumas ipónte;so; 


caufélias,v! São  jár!tres "vozes! seguidas',| “ 


quando faltassemvoulros esclarecimentos; | 6 


bre oulilye senteê Anganilig: Sarzedo, eia 
reparação-dosestrágos que! asa enghenk 
tas de: Nóvemmbrosultimo-dizenimena-pônt 
terdesVila de:Goga. «originadas 4 convi 
soN'esto ultimo; Ja!ananeira-como cor 
rêm +08): trabalhos, ha mpymalversação 


manifesta dos- fandos: com squezudolacand | 


aquella; obrá impontante: Sendo; wma pon 
ta dium transito ibeolculavel;;porsersessr 
ponto-de-passagom indispensavekiparauos 
habitantoside doissconcelhos, ôndelse fis 
zem mercados mensaes; múitissimo «cons 
corridosço ainda só não:fezium trabalho 
aproveitavel e permanente, fez-se apenas 
um casebrecydo pauprovisorio, ongdá 
EsvA sq dh obrme-osgsar gar emas 
“105 oporarios alli: empregados são, 
segundo nos informam, apenasciruatro 
carpinteiros, e os/gmpregados na direc- 
ção dos trabalhos são já tres || D'estes 
sóúm tem móstrado'Zelo e dedicáfão, es- 
tando alli todo o dia e fazendí “qu 
os qperanios so. não, descuidei, 
antes não ligam grande) in 
áquillo, e o mais ai L 
nós alfianção, é “O propr o erigenheiro. 
su= Eis aquis, como, fo adminisiru, "ih 
dos d ado, Pas unido, pasbryan 
táro snr. director dustabras. publicas do 
distrito maidt desenvôlyimento das'obrh! 
Als onto? Sa o apresiERE 
quadra quando quer principiar aquelles 
tábilhos? E Anti aaa 
se” pora 6 inverno 2 fiaru os dias peques 
pos; e.05; Ev vem inferrom- 


98, fg 
porfançia 


| ta) rignoranto! dost o ripioa oinda/dos 
muisorudimentaes) dd! direito" sdministra< 
tivurio'seu código! administravivo:é "o var! 
bitrio/v6 10") despotismo: 1Oseriminosos 


em'quênto o administrador anda! em “via 
gens de recreio) uu va 


“o Narúltima feirade Coja a horda de). 


Midões assenton'alli“banca' de jogo” em 
trés “dias consecutivos; "semi que 'tives= 
seia! raceiur algum assalto da author 
dade" adiministrativacoio cu! 
“Em muitas freguezias os" sensata. 
istradosjucertos" da! impuhidade, onão té 


mem commetter crimes , desobedecendo | 


aléaosºmanndos da osnctoridade-'é op-, 
pondo resistencia “aoilgans “emprogados 
quando “vão! fazer diligoncias: “E para 
imostrartiios que" não fuzomos acvusações 


Jos | infunidádas e gratuitas, apontaremos aqui 


uti facto!, “que hapouco so deu! na fre- 
guezia de Paradella. mist 
No! dia'A do corrento foi allio es- 
érivao de paz do (disivielo! pariwcitar José 
antoito, dáquolle lugar, que ao prinici- 
pio Thé dirígiu “08! insultos mais: grossei- 
tos erimproprios'; e “depois, ajudado por 
sê cunhado Antonio Marques, saiu'á rua 
arado d'um 'pao, ese 0 não seguram, 
certáMente “descurregava algumas: pátich- 
das Sobre“aquello empregado: 0) 
“)'Nole-sey porém, quê" 'nãoappareceu 
alli o regedor ou algum cabo dé"policia, 
que repriniisse o resistente é -restabelo- 
cesse a tranquilidade 1010 cor 


[2º AL6 Mbje ainda não tioive'procedi-| 


mento “algum e dste facto é-bastáite di 
gno d'altenção da auctoridade, pelas gra- 
ves “consequencias “ate” podeni dar-se. 

Se' esto facto fchr impune , cómo!é 
de crêr, "vistá'a inercit/'do administra- 
dor, como irá'depois d'isto o empregado 


o | fizer“ bma diligência! seguro de que nã 
a | será espancado ou injuriado “bro vo 


“Não duvidamos de quélo snr. con- 
de da 'Grneioza ba-de tomar às necessa- 
tits" providencias, o épara isso que leva- 
mos esté fauto dó conhecimento dé s: exc.d 
8“ não nos esqueceremos 'de ofszer sa- 
bedoór da'maneira deficiente e! absurda 
como corre a administração tonto n'este 
toncelho, cómo em alguns outros do dis- 
teieto jr co! uno Huse ne o 

Ós-milhos mesta párto do districto 


iam zh cenz id 


Estes dias tem feito, um calor abra- 
zador; hoje, porém, tem estado todo o 
diamebuloso,/e comiegou ha pouzo a tro- 


gts» mes uso age a ohpraeenaguo o 


ca ou nenh 


naintá p 


198,10. vapor. 
hontgns ás 8 e meias 


ROS 


Ê assa 
tania», ua [) 


los, Mr. Bourdéland,Mt! Baignere. 
»- Moletim policial. — Da parto 
lícial da so ração do 1.º Dajrr 
dias 6 jônsta "a “prisão. dps 


o 


seguintes am E viduga E PTN 
Manoel Garrido, Victoria Domingas 
'e Joliquina do! Jesus!) “capturados! pela 
patrolha , por «suspeitos: 
José Francisco Antunes, pelo rege- 
dor de S. Nicolau, por desobedien- 
cia. 1 


in 


i but 1 08 mA 
viPrudencio dos Santos, pelo regedor 
do Bomfins';: Domingos Bojao, pelo «da 
Santo Ildefonso; e José Francisco dá 
Costa , pelo, do S.. Nicolau”, . 
pelos. vu! vt, 
“7 Desgraça— 
gtata temas hoje -a:-lamentars, pot “Ghusa 


mais queseilenha gritado contra o pessimo 
systema-com que são feilas.as excavações, 


didoy tem, sido Oj mesmo apa prágas no 
deserto. Não ha quem olhe por isto, e 
os desastres sutoedemi-se com frequência. 
“ "Hontem' pelas Lres “o! midia! para! 'as 
quatro horas ida“tarde fionitam cinco pese 
sóds séptiltadis” debaixo d'uma"saibreira 

ve andavani exonvândo om 'frente da cal 
eia da Relação 'Jo'lado “da"Gordoaria. 
N'este desastre morreram dous homens; 


vio Dacmesma- maneira tambem so per- 


s va2em 
Bis-as noticias agricolas, que! temos | be 


ão 
!nNos campos ide -Coimbra não: estão| | 


a jannos Jhgi não Igastaçamo;os/,brios, s, nem 


ado; segundo]. 


Mais: uma granduides- 


do desabamento dê" uma” saibreira. Por 


por mais -providenoias-gue--se-tenham pe- 


e duas mulheres e um rapaz, fora 
duzidos para o hospital, mas tan 


co K ! 

td pol ps Ego 
melhi pl: po 
& A imprudência o! 
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tão, imminena 

resperânia de qui 

eres. 15 
da e com 


na extracção do saibro fizeram uma 


m n- 
io 


quo ficaram “sepultados, 


ro-mór do 
ântigo bi 7% 
Francis ! 


Bait, 

Oz 

indo Loé FU 
cmi HI 
corhptoiro Fráficez, morto nd batalha 'd6] 
Bussaco que 


dãb aos Deneficios 


celebra) 
Lero ves 


a nobreza dos sentimentos ue a gear 
tidão; resamest const odnis ob DT OE 


da; soviabilidade, porra se estaparan ao 


teriam de soffrenkae cob oimemivish quo 


obra dia iam 
-1) UBDesgraças. Dizem d'Estremoz 4 
«Nação »oque nos: ultimos,  Lnas; Mezes q 
se deram, alhi'as seguintes: desgraças : 


do Anjo! da Guanda;;  alogounse «ua 
jovensde-180apnosy: filha d'um, individuo 


gadarho:Lago,-e-com um-gordel agy pes 
uma coriánça: derdousmezes jim, 
niovdia 27 do Julhocapparecans alogada 
no mesmo sitio uma rapariga de 22 an- 
mos ilha do estalojadoiro hespanhol da 
y Santa Gatharing, o imo 2oilo oie 
Expediente. — O.riosso collego 
do «Parlamento» queixa-se dembioster 
recebido o nosso jornal de4 doicorrentel 
Podemosuafliançar-ihe; que a-culpasnão é 
nossa; "pois ques expedição» párarocors 
reio é foita-com toda -acregulasidado, ve 
dapoisde-umaminuciosasconferênoia com 
orlivro respectivos vorniemb crnir 26 0ãs 
vn «Hojenlhé tórnamosda remetter o ns 
meroquo: lhe daltoul si icon culo cos 
Um heroe caro, O marechal 
Polissior) duque de Malakoff, ó dos: tunes 
ciomarios" da” França 'oiqueslem maidr 
dotação - do: Estado. | Tem: doríposto db 
tnarechal /80:000 francos por; anno; comô 


sARiyrio QUe;y Das Feuniõas Co Aporkos | 


Suicidou-sory - enforcandorso;; João | 
FilippeGoutinho, sachristãorda (grejals 


porappollido Corinhos; appareceu afos|c; 


senador: 90:000 ; comogran-ornz da Les 
gião' ide Honra 40:000; como gran-chan= 


tebo, a quem amava e de quem era ama- 
da. Joven, bonita e rica, a vida se lhe 
debaixo dos mais fel 


tava. « SenDiguai 

Os'intestinos estavam queimádos po» 
los acidos que-a' infeliz tinha! torgado; 
ás“pecultas ','para' emagrecer. A cdesgra- 


: no 
orla tomantica, ==" Uma 
romantica-“e-tragica=! produziu 
grande Sensação em Venezas- Afilha' dé 
ut» “cidadão veneziano: tinhap/hasmúito 
tempo, 'relagões amorosas! comitim cjávon 


| atmmtigw= nobreza: opatrioim | coujao fumilia 
vis ostas' relações com! desagradoidor; 


so 
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pelo snr! Adofs"Rerréira do 
é es m-pelo snr. À Cor- 
DO tem pla pro, ANiaRa pelo ent. No- 


Busira Lima, 
 cuformal da! Associação | dos 
Professoveso-— Pablicou-se o n:2:8 
dy? serio) deste: jornáloido iinstrudção 
S'ieducnção, contendo os seguintes ártigos: 
= Alvinfausta mórte da-Rainha aSenho- 
veD.º Bstephania — Estatutos) da" Associa- 
sho de Prolossores — Nomeação de Profese 
sbrós == Qudeiras a conenrso 22 Varias 
Hotioiago eso! conto comor 5 aaobnif 
“m Avéhivo Universal; «> Pábli- 
eOu=s0 10 1m1º Grda AMigorio-debta revista 
hebdomadaria;' contendo : <2Revista pos 
hitiga=Lo Instrumentos 'e máchinasparila 
eultara, pelo: smrw Andrade Gorvo feonti- 
Buação]' — Acido sulphurico;ipor=d. -M, 
d'Oliveira Pimentel [conelusão) ==Ovidio 
Siistilho,: ostado-linterario sobra as! amo- 
res; pelo “smr:V: Ju da Silveira Bopes 
[eohelusão)'== O astrologo, "polg-ertr: Atim 
drado Corvo [continuação] — Revista ntedi- 


- bIicgbtsé 6 io. 
deste poriodico! dó poesias conte! 
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o frescos ur 
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— "0" suicidio! na Fran 
— Revista official — N 
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a: 
agricultura, artes, 8 sçiencias socvelalivas, 
cujo, Summario é, O seguinte; — À vida 
rural, pelocsnr, R, de Moraes Sogres = ja 
Estudos hípicos, no EE S. R. Lima — 
Clinica veteri ri snr, &. M. Tei- 
xeira — À Ra Pb e agri- 
cola, pelo” e do: J;Fençeira Lapa — À 
industria: dos | esteumas 
snrw di T. Rorreira id 
cia —Panta; official — Chronic: nie 
pelo snr. R$: Ny Morgas Soanes — Partes 
agricolas dos - districtos —Miscellanea — 
Praços;gonrentes dos productos; agricolas 
— Estado do mercado na praça de Lis- 
boa — asia meteorologicas. 

boa: — 

pastas -se ta Inn ia da tha da 
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de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Europa etc., etc. 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo. | : 

Traz outra colleeção de. FUNDAS — 
em , consequencia de se lhe haver aça- 
bado o primeiro sortimento — que ofle- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de nm mechanismo se graduam á von- 
tade do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem soffrer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 


| que padecem ropturas umbilicaes. 


As pessous que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopediá se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 4 da tarde, e das 4ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 


pobres. (1074) 


OSE Dias Oliveira da Cunha, de Via- 


monte e Francisco , Antonio de Sonza | - 


da, Silveira julgam ter pessoalmente, agra- 
decido. a todas as, pessoas que lhes fize- 
ram q favor, de assistir, aos ollicios de 
sepultura de; sua mãi e sogra a Daro- 
neza de, Viamonte, da Boa-Vista; v, como 
possam ter deixado de cumprir involun- 
taviamente; esto, dever, para, com algu- 
mas, pessoas, ; lhes, agradecem, por este 
meio, summamente penhor: 1548) 


ML :202E 
“DR. E. POTTER 
» DENTISTA, AMERICANO. 
EM a honra: do annunciar aos; habitantes 


desta cidade-que sesicha hospedado no || 


Hotel Inglez da vrua da; Reboleira n.º/60; 


onde ipode ser consultado por alguns dias/., 


em todos os ramos “da sua profissão. 
O dr. Potter colloca'agoraidentos poi 
um systema novo'é inuito melhotado, !en- 


pregando Cuowlchode. vulcanisados em ui || 


gar de ouro; Esta: substanciavaccotmo- 
da-se muito melhor ábocea e não pro- 
duz acção: galvanica, como 'acontece-sem- 
pre com. 05 'metaes; é alem: disso prefori 
vel ao osso de hippópotamo por: ser 'mui- 
to mais duradouro e: não proiluzirmau 
halito, como este costura: produzir! ' 

- Em-suacasa podem-se: vêr-as-amos- 
tras. . (1532[ 


FSRIKE 


ENDE-SE'- “uma quinta, 
«sem, fôro nem, pensão, de 
a WRP vinho, finissimo, no sitio do 
Ferrão, Ireguezia de Covas do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- 
tir com, o mesmo rio” eccom:o ex.Mo 
João de Almeida Pessanha: o sua produ- 
ção, em annos-reguláres, era'de 16 “pipas 
de vinho; tem:casas, etc. formidaveis Lo- 
neis | para recebérem 'o vinbo da mesma 
quinta e até 40 pipas, que queiram mu- 
dar para ella, Quem ' a pertender  póde 
«dirigir-se a: Sebastião Pereira Cardozo de 
-“Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta, ou a' Caetano Pereira Junior, de'S, 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
«sentarão os titulos da mesma quinta. 


[1498] 


Fá 


CENTEIO, 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (1384) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com-bons trastes, que se vendem por seu 
dono se retira! para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pormar, 
ramadas, agoa do nóra e póços ; Lracta- 
se na; mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1470) 


LUGA-SE, a vasa sita na rua 
do Principe n,º 73075. Tra- 
la-se na mesma casa, ou na rua 
da Restauração n.º.49, (1494) 


Flor d'Enxofre !!! 
ENDE-SE na, Bateria /do Terreiro n;º 12, 
a preços muito modicos e! dignos de 
gitenção, (904) 


| ANTEIGA de Cork, de 1,º qualidade, 
À Congostas n.º 20.4. (1401) 


PURA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- 
p TES, OLHOS DE, PERDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por, um systema no- 
xo particular, se cortar mém causar 
am e leve dôr, 4 ' E 


foram, dirigidos, 
e pouco tempo ; 
excepto aos 
gta S da ma- 
ro da tarde, == Rua DA 
80, Exciast HOFEL, j 


- COPIA DOS € 
“(De SM. Impéri 
perador de França 
deli? VA 
y nléy 


M 


; Napoléon, Bonaparte 


d (Del ex 
j Alba). 
stráido | 


À duque de Berwick 
tifico que mr. Levi mo ha 
rios cállos si dollor ninguno. 

“do 1857. > Ei 


- (Del 1 
Lips 

um ealto que tie 
dm “habilidad y 
de 


abá mucho 
destreza. Madri 
arzo dé 1857 » ' a 
Carrera de San Gerônimo, número 35. 
= El mahques de Miraflores, t 


vOn 
á,730 


(Bro the Most N 
of Lansdowne), — Mr. 
à torn from me with per 
sugess. O 


tracted 
ecl facility and 


I ; Lansdowne. 
From Robert Ferguson, Esq. M. D. 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain. — Mr. Levi has mos 
skillully extrabted two corns from my feet, 
without giving me the slightest pain. 
e Robt, Ferguson, M. D. 


| 9, Queen st. Mary Fair, London, 
March 8, 1898. ' 
Além dos tesfêmunhos authenticos 


que'ahi ficam, tem o snr. Levi em seu 
poder outros muitos (entre elles alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza- 
rem dos seus'serviços, em sua casa, RUA 
DA ResoLeina n.º 60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO. (1462) 


RRENDAM-SE duas cocheiras “e dois 
escriptorios na'rua de Cedofeita, Tra- 


cta-se na mesma rua n.º 266. [1525] 


UEM. quizer. comprar o 

palacio, vulgarmente cha- 
mado dos Carrancas, sito na 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58.a 62, da cidade do Porto, o qual 
tem ; lindas vistas sobre: uma: parte da 
cidade, Villa Nova de Gaya, co mar, 
capelta, jardim, quinta unida de terra 
lavradia, que. dá. pão, vinho, fructo, e 
agua, falle no mesmo;com- a sua: proprie- 
taria, “que “lho dará a descripção das par- 


vo Meo Leni, do Pariz,  Pedicuro de S, 
M.1. 0 Iperador dos Prancezes, da Fa- 
mibia, R at e Nobreza de Inglaterra. e) 

» acha-se pela segunda vez 
es p: tisfazer à differen- 


f rule, qu , 
ors avec, une extrôme 


OSE Thomaz Taveira do lugar dé Cres- 
J tello da freguezia de Fontes do julgá- 
do de Santa Marlhã comarea'lo Pezo dá 
Regoa, fuz publico que anda em letígio com 
sun irmã D, Margarida Izabel Taveira re- 
sidente no mesmo lugar, ácerca dos 
bens que está possuindo em virtude de 
uma concilisção que fiseram por morte 
dos pais, Manoel Martins Taveira, e D. 
Ignez Gertrudes Taveira, e comohoje an- 
da uma questão de inventario, e 0 annun- 
ciante se julga com direito áquelles 
bens, por isso previne'a todos para que 
lhe não comprem taes bens, nem com 
ella contractem é cerca dos mesmos, pe- 
na dese haverem taes contractos por nul- 
los ou simulados. 

Pezo 6 de Agosto de 1859. 
TN (1536) 


ALINHAS e ovos de diversas qualida- 
G des, escuna «Alarm», (1470) 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
fia. 


dadeira marcu Richmond e Filadel- 


Vende-se a 108000, e 114000 rs. cada 
barrica. 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 
M . (1386) 


OÃO Antonio, Marques Junior, faz, pu- 
blico «aos seus, amigos e freguezes 
que abre na segunda feira 8 do corrente, 
uma paderia em Leça de Palmeira, rua 
do Espirito Santo n.º 5, com dôce fino 
de todas as qualidades, e bolacha fina e 
biscouto dôce e azedo, e todos os gene- 
ros pertencentes ao seu estabelecimento. 
A y (1508) 


Machinas a vapor. - 
pas Reid, como unico agente n'esta 
"ER cidade da mui acereditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & C.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industriaes 
e agricolas que tem á venda duas ma- 
chinas a vapor da força: de 8 cavallos 
cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a: apre- 
sentar n'esta cidade, coma possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijam: 

Rua de S. Francisco n.º 24. (1413) 


Aviso. 


A fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 

de-se por preços muito commodos, 
uma machina;de vopordialta pressão, da 
força de 20 cavallos, com ' um “pequeno 
uso, mas muito bem conservada ; e uma 
outra de 10 cavallos, toda nova, e per- 
feitamente acabada. (4424 


o NNE 


DITAS 


TROR| 


ada 


, 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO 74. 


T grande sortimento de chapéus pará 
“luto modernos, de 34600, 44000, 
48500" 98000 reis: (1374) 


| José“Antonio da” Silva 


como Braga. 


azem -de fato feito, 


SA À na ria das Hortas, com en- 
&) trada pela travessa. da Praça de 
D: Pedro. n.º..9, acaba de rece- 

AJ? ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas ' proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, é 
ditos'de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. Oseu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 


, | feito, na ultima moda, proprio para ho-|no 


mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) * 


Nº rua de Bellomonte n.º 113, ha pa- 
raovender farinha ingleza de superior 
qualidade, genebra: ligitima de Hollanda, 
rastilhos de patente para pedreiras e va- 
rios outros objectos. (1506) 


Boas Bichas de gd 


O estabelecimento de Manoel dos San- 
tos-em Cima do Muro n.º 82 a 83, 
e rua dos Banhos n.º 104. — Preços 20 
e 40 rs. cada uma das mais grandes. 


[969] 

(ms pis alugar uma. boa casa é 
am dous 'armazens terreos e so- 
di bradados, contiguos á Darreira 
de Massarelos. . Tracta-se com Josó Fer- 
reira dos Santos, Silva, ma: rua-do Roza- 
rio :n.º149. (1231) 


Nº dia 12 do corrente 
pelas 9. horas da ma- 
nha se; ha-de'! proceder na arrematação 
de uma morada de cusas na rua do Bom- 


tal, agua de poço, ramadas, e arvores 
de fructo, com sabida para a rua d'Al- 
meida” Garret!, de que é escrivão “da 
praça Lima. Os titulos da mesma, pro- 
priedade. existem em poder | do procura- 
dor Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 
ruado Almada n.º 256. Paga de pen- 


tes que''o compõe, o mostrará Os Litulos. 
) bu (1595) 


são 28000 rs. (1517) 


|| de-se vêr “desde “as “11: ás 


|| nete,; ax 
to proximo, pelo preço da, assignatura 
18000 reis, , depois do que custará 14500 . 


jurdim n.º 214 e 212, com bom quin-|( 


Caleches. 
DO PORTO PARA LEÇA DA PALMEIRA 
o E VICE-VERSA. 


DO: PORTO. DE LEÇA. 
De manhã. De munhã. 
6h 809% 6% 8/0 9%) 
De tarde. De tarde. 

3h 44h06 1h 3507 


Estação e venda de bilhetes no Porto, 
paderia de João Antonio Marques Junior, 
entrada da rua de Ceodfeita n.º 7e 8. 
Dita em Leça, botica de Vieira, rua 
da Ponte. 

N. B.. Em ambas as estações fre- 
tain-se'caleches para corridas extraordi- 
narias e para toda e qualquer parte. 

(1509) 


Ma rua de S/ Lazaro n.º 40, logo 

adiante do estabelecimento das diligen- 
cias, se alugam quartos mobilados e se 
faz de “comer a passageiros que queiram 
utilisar-se da dita casa, cuja familia é ca- 
paz e a casa decente. 


EN VENTE 
Á LA LIBRAIRIE DE N. MORÉ. 
PORTO É cora. 

*EGLISE Romaine en face de la Ré- 
L volution par Critíneau-July, ouyrage 
composé sur des documents inédils el 
orné de portraits, 2 vol. 8.º 38000 rs. 

é (1364) 


Attenção. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
“va deS, João n “1142'e 113, vende-se : 
Cobre em chapa'e fundos em 


porção, o arratel...,..... a 260rs. 
Cobre em chapá e fundos 4 re- 

talho, o arratel., «aZ7Ors. 
Tubos de chumbo para c; 

cão, O arratel....ccccoo.. 9:70 rs. 


Clorôto deal vindo de França su- 


perior a 28560rs. a arroba, (748) 


na rua do Almada n.º 44, 
preços, commodos. 

'50, para homem e meninos ; precos 
C. de; Sato Ildefonso n.º 16, declara , 
tenças sita na rua do Bomjardim n.º 237 a 

s “titulos, que se acham 'no «escri- 
48, pódem' ser examinados todos os dias 
Do seu ajuste tracta-se como dito Es- 
desde as Brás 2.11 


pule piannos, cadeiras, trens, e 
T e 

Chapeos de palha; 
(999) 
como encarregado 'da-venda' da grande 
246, que ella, a propriedade, não tem outro 

puto soon) vm 

ptorio do advogado osnr; dr: Bruno dá 
depois das 4 horas, ea Ran pó 
pinheira, “ou em suacasa, desde às “k 
- Guia Luso-Brazileira 


) ERNARDO Collaço, morador 

toda'a qualidade de moveis, por 

ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
commodos. 

E. F. Espinheira, morador no: largo 

propriedade 'com bom quintal o mais per- 

a pensão annual de 58400, 

Vasconcellos, nara de Bellomonte.niP 

da: tarde: 

ás6' "horas du tarde, ou na Casa-Pia, 


prog êsjem 1 DO. ' 
100 VIAJANTE NA EUROPA. 
UBLICOU-SE esta obra tão interessante 
so viajante .como ao homem de 'gabis 
u-se á venda até ao dia 20 d'Agos- 


rs. cada exemplar; em casa de Cruz Cou- 
tinho, aos Caldeireiros|- Moré, aos Loyos 
— e A. J.da Silva 
ranjal, petrity 
- »Bénzine Collas. 
"a êssoncia mais eMfcaz que se conhect 
ata tirar nodoas de toda a” quiilidade 
ato ou seda, ou veludo, lã, luvas, 
etc., etc.; sem alteração de sua côr, nem 
do'seu lustro. Esta essência não deixa 
cheiro - algum : vende-se pot 360 reis o 
vidro, em casa de N. Moré. [1234] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 

O vapor inglez= GE- 
NERAL CODRINGTON, 
== capilão John Greig': 
sahirá no dia 13 do cor- 
rente, ao meio dia, 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º, oua Miller & 0.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1530) 


Para Belfast e Glasgow. 


FL A escuna ingleza = ESTRE- 


MADURA, =capitão W. Cook, 
das. 


AT no Lloyds, de 96 tonela- 


52 (1474) 


dos Inglezes 


- Para Dublin. 


E A escuna ingleza = OPORTO, 


==sahirá com toda a brevida- 
carga engajada. 


de possivel por ter parte: da 
Quem na mesma qui- 


lor& C.º, rua dos Inglezes n.º 84. 
(1432) 


Teixeira, largo do Las 
by po) H 4 


Consignatario Carlos Coverley, rua, 


A escuna. ingleza = JOHN 
WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le, AI no Lloyds, de 96: to- 


Pára Liverpool. 
capitão Ramalho , 
sahirá domingo 14 
k & horas da manhã. 
Recebe carga e passageiros, para o 
rea Nova dos Inglezes n.º 52. (1538) 
Para a Bahia 
pitão Pimenta, sahirá até 25 
do corrente mez d'Agosto;, 
cerregamento prompto: para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Viuva 
nº 5. [1496] 
Para o Rio de Janeiro. 
RO 2.º — de 4.º classe, vai-sa- 
hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 249, 
; , « [4334] 
A escuna Ingleza ELIZA = 
cápião D. Jenkins, de 94 to- 
nela: 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Para Londres. 
did 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. [4475]. - 
A barca ==SANTA CLARA, — 
está prompla para seguir, por 
aos snrs. passageiros é carregadores, estes 
entregarem os conhecimentos e -aquelles 
dos taixas Sonres & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 23. (4085) 
4 A bar 
db: 
Dê: 
Edo 


O vapor VESUVIÓ, 
do corrente ás 10 
que se tracta com Carlos Coverley, na 
A polaca MARINHO, = ca- 
di por ter a maior parte do seu 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
sb A velleira barca — MONTEI- 
junto á ponte, n:º 261; ou com Luiz 
Para Bristol & Gloucester. 
das, classificada no Lloyds. 
Nova dos: Inglezes n.º 52. “[1079] 
neladas 
> DT ——————— 
Para o Rio de Janeiro. 
estes dias; roga-se por tanto 
fegalisarem suas passagens no esgriptorio 
as firo TE rt 
Para 0 Rio G 
ou n 


[ T; io José Per al 
sá de Santa Theresa n.º 


radores n.º 39. , 


aEBe 


vv [1812] 

ET Tor PTOS 
Para o Pará 

A galera=CIDADE 

«==capitão José dos Santos Lessa 

Junior, sahirá com brevidade; 

pa carga, e passageiros, tracta-se com, 


E: 


DE BELEM,. 


- João Novo 
[1444] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = 
sahirá com brevidade por ter 
o seu carregamento quasi prom- 
Pto. Recebe alguma porção de carga leve, 
& passageiros. Tracta-se com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º na praia 
de Miragaya n.º 33. 
[1115 


Precisa facultativo. f 
eme 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 14 de Agosto. 
T. BAQUET. — Companhia do Gy- 
miiiasio: 9 a récita do 1.º mez d'assi- 
gnatura. — À comeédia-drama em 4 actos, 
Original do sr. A. Cezar de Lacerda — 
Mysterios Sociaes: = A's 9 horas. ' 


into & Rocha, no largo de S 
n.º y Ee 


zer carregar dirija-se sos'agentes A. Mil- 


Responsavel; M. S. Carqueja: 


TYP. DO COMMERCIO, DO PORTO. 
Rua da Ferraria de: Baixo n. j 


